FORMAÇÃO DO ANALISTA E DESEJO

Sandra Regina Felgueiras 
Escola Lacaniana de Psicanálise do Rio de Janeiro
 
O desejo do analista, em cada caso, não pode de modo algum ser deixado fora de nossa questão, pela razão de que o problema da formação do analista o coloca. E a análise didática não pode servir para outra coisa senão para levá-lo a esse ponto que designo em minha álgebra como o desejo do analista.

(Jacques Lacan, Seminário 11, Os quatro conceitos fundamentais, p. 17)
 
Indiquemos que Lacan faz esta afirmação após a lembrança de uma indagação sobre o desejo do físico feita por Oppenheimer e que grande parte desta aula de 15 de janeiro de 1964 (a primeira do seminário em questão) trata da indagação sobre o desejo de Freud.
Que é, então, o desejo do analista?
Encontramos em Lacan algumas indicações, muitas delas “negativas”, embora assertivas – isto é, afirmações sobre o que o desejo do analista não é: não é o desejo de curar, o analista não pode desejar o impossível, etc. Há também indicações positivas, como, por exemplo, o desejo do analista é o que opera em psicanálise, ou o desejo do analista é de sentido contrário à identificação, ou, ainda, o desejo do analista carrega algo de luto. 
Vamos tentar precisar um aspecto do que podemos afirmar sobre o desejo do analista. Na própria citação em exergo, já se apresenta o núcleo do que Lacan, por diversas vezes, vai afirmar quanto a este tipo especial de desejo: é um ponto, e um ponto algébrico (que Lacan nomeia objeto a). Naquele mesmo seminário, na aula de 6 de maio de 1964, Lacan dirá, referindo-se ao oito interior, o seguinte: essa “topologia visa fazê-los conceber onde fica o ponto de disjunção e de conjunção, de união e de fronteira, que só pode ser ocupado pelo desejo do analista” (p. 153). De toda forma, o desejo do analista é o eixo, talvez disséssemos o ponto de Arquimedes em torno do qual gira um tratamento.
O que estaria em jogo nessa disjunção e conjunção? Para Lacan, o desejo, “lugar de junção do campo da demanda, onde se presentificam as síncopes do inconsciente, com a realidade sexual” (aula de 29 de abril de 1964, p. 149), ou, de outra forma, o lugar em que o desejo do sujeito se constitui no nível do desejo do Outro, pois, no intervalo entre S1 e S2, em termos de cadeia significante, o que produz a ligação (por que não pensar na famosa “energia ligada” de Freud?) é o desejo do Outro.
A ele, esse desejo do analista, é colocada a questão do “deixar pra lá” [laisser tomber, “deixar cair”, como habitualmente traduzido] que Lacan aponta como presente no caso Dora e é a questão da causa que está sempre em jogo: é a mesma questão que é colocada por Lacan ao dizer, no Seminário De um Outro ao outro, que, diante de um discurso, temos sempre que nos perguntar o que o causa.
Faz parte do saber do analista a localização das “coordenadas do desejo”: só assim, parece-me, se pode esperar uma operação do desejo do analista, constituindo uma “verdadeira análise”; porque não se trata de um saber operar, mas de um operar no sentido certo, se assim se pode dizer, isto é, no sentido de manter I (o imaginariamente simbólico das identificações) separado de a (o real da separação, o a que é o próprio separador, na medida em que, através de a, não há como fazer A).
É por isso mesmo que Lacan questiona o sentido de teorizar e conduzir um tratamento tendo como referência o conceito de contratransferência: seria considerar o campo próprio da análise como constituído por uma relação dual, o que implicaria a exclusão sistemática do real (isto é, um terceiro, no caso). No lugar da contratransferência, Lacan propõe a interrogação ética sobre o desejo do analista.
Ali, naquele ponto da banda de Moebius em que interior e exterior se inespecificam, são colocados em suspenso, um “lugar vazio” se apresenta: Che vuoi?. Ouso pensar que essa é a verdadeira Versagung do analista: admitindo a denegação própria à linguagem (“não querer”), trabalhar com a recusa (“querer não”).
Um analista (se existe, na medida em que apenas “há analista”) suporta – no duplo sentido de “agüentar” e de “dar apoio a” (o tal ponto de Arquimedes) – o real que, na vertente do impossível, não pode ser simbolizado e, na vertente da repetição, volta sempre ao mesmo lugar. Não se trata, portanto, de um amor pelo real, mas, de forma mais pungente, de uma paixão do real – padece-se disso.
Assim, poderíamos dizer, numa paráfrase da afirmação de Lacan sobre o estatuto do inconsciente, o estatuto do desejo do analista não é ôntico, mas ético, na medida em que interroga a função da causa, como causa real, distinta da lei, que é determinação simbólica.
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